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Casa do Pinhal 

Senhor da Serra  - Semide 

12-9-943 

 

Meu caro Amigo 

 

Acuso a recepção das suas três cartas enviadas das Pedras 

Salgadas; e com esta lhe envio a do João Pedro de Andrade, que 

teve a amabilidade de me enviar, para evitar um equívoco ou 

qualquer má interpretação, que da minha parte não houve, a 

respeito do desejo ou não desejo que aquele nosso Amigo teria 

manifestado de passar a fazer a critica teatral na “Seara Nova” coi- 
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sa com que evidentemente não posso deixar de estar inteiramente 

de acôrdo. Tal lugar não me competia a mim, e ainda bem que o 

João Pedro de Andrade se quere encarregar dele, o que só pode 

ser um bem para todos. 

O que lhe devo confessar é estar menos de acôrdo com frases 

desta ordem estampadas na “Seara” (último número, artigo de 

Carlos Relvas): “O nosso país goza duma situação excepcional, em 

virtude de, por uma feliz neutralidade, se ter visto afastado dos 

golpes sangrentos da guerra”... Até parece um trecho de um 

discurso do António Saloio. Desculpe mais este desabafo de 

ortodoxia seareira e creia-me seu amigo 

  mto at e obgdo 

  Lopes Graça 


